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"Qualquer que tenha sido 
o acordo, ele só pode ser 
bem recebido." A frase, do 
presidente da Federação 
das Associações Comer-
ciais do Rio Grande do Sul 
(Federasul), César Rogé-
rio Valente, sintetiza a for-
ma com que também ou-
tras lideranças empresa-
riais do estado receberam 
a notícia de que o Brasil 
concluiu um acordo sobre 
sua dívida externa com os 
credores internacionais. 

"O simples fato de ter fe-
chado um acordo é, por si 
só, um bom sinal", opinou o 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul 
(FIERGS), Luiz Carlos 
Mandelli. "Faltou apenas 
uma definição quanto à en-
trada de dinheiro novo. O 
Brasil precisa de novos re-
cursos de fora para refazer 
sua infra-estrutura, que já 
está precária", disse o pre-
sidente do Sindicato Esta-
dual das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico, Sérgio 
Schapke. 

Para Valente, "o Brasil 
não tinha cacife para im-
por qualquer tipo de nego-
ciação. 

A demora em fe-
char um acerto com os cre-
dores trouxe grandes pre-
juízos para o País", acres-
centou. "Além da instabili- 

dade interna gerada pela 
falta de perspectivas da 
política econômica, da in-
segurança causada por 
certos temas em discussão 
na Constituinte e das incer-
tezas quanto ao futuro sis-
tema de governo, vínha-
mos enfrentando a petulân-
cia das autoridades gover-
namentais com relação à 
questão da dívida externa. 
Agora, pelo menos isto está 
definido. ;:) importante é 
que o Bra il cumpra o que 
assumiu nas negociaçõek e 
não encare o resto do mun-
do como se ele fosse povoa-
do exclusivamente por beó-
cios, com tem feito até 
aqui." 

O presi ente da Federa-
sul acha que o fato de o 
Brasil voltar ao Fundo Mo-
netário ,Internacional 
(FMI) "n o tem a mínima 
importânc a", porque "se 
a receita o FMI fosse no-
vamente recessão, ele 
apenas es arfa copiando o 
modelo br sileiro, que já é 
recessivo sem o próprio 
FMI". 

Já o presidente da 
FIERGS r  firmou que o 
acordo "s naliza uma si-
tuação futura". Para ele, 
"o importante agora é que 
o PMDB não atrapalhe, 
porque ninguém que é es-
calado pa a fazer urna ne-
gociação xterna pode su-
portar o f rdo de, além de 
conduzir ssa negociação, 
ter de neg ciar também in-
ternamente". 


